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Introdução

As doenças cardiovasculares são a maior causa 
de morbilidade e mortalidade na Europa. Prevê-se 
que haja um aumento nos próximos anos, devido 
à prevalência do sedentarismo, obesidade e diabe-
tes. A prevenção das doenças cardiovasculares é 
um grande desafio para os profissionais de saúde, 
na tentativa de diminuir o seu impacto (Abreu et 
al., 2013).

Sabe-se através de estudos epidemiológicos 
que a doença aterosclerótica é a grande causa de 
doença coronária e de doença cerebrovascular. 
Associada a hábitos de vida como exposição ao 
fumo de tabaco, dietas hipercalóricas, inatividade 
física, elevados níveis de estresse e ansiedade, a que 
pessoa fica mais exposta a eventos cardiovasculares 
(Abreu, Bettencour & Fontes, 2010).

Segundo a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), Reabilitação Cardíaca (RC)

é o somatório das atividades necessárias 
para garantir às pessoas portadoras de car-
diopatia as melhores condições, física, 
mental, e social, de forma que eles consi-
gam, pelo seu próprio esforço, reconquistar 
uma posição normal na comunidade e levar 
uma vida ativa e produtiva (Micaelo, Valente, 
Gonçalves & Duarte, 2011, p. 21).

Os programas de RC foram iniciados na déca-
da dos anos 60. Tiveram sucesso porque permiti-
ram encurtar o tempo previsto para retomar a 
atividade após um evento coronário. Ainda na 
mesma década, foram elaborados programas mais 
extensos que incluíam treino físico, com preo-
cupação na recuperação física e psicológica, que 

permitiram retomar a atividade profissional mais 
precocemente (Abreu et al., 2013).

Nos anos 70, aparecem as primeiras reco-
mendações do American College of Sports 
Medicine e da American Heart Association 
(ACSM/AHA) que dão enfase à abordagem glo-
bal da doença aterosclerótica. Surgem programas 
de reabilitação cardíaca com numa abordagem 
global da doença e envolvendo uma equipa mul-
tidisciplinar, em associação ao treino físico, ao 
controlo dos fatores de risco para a doença ate-
rosclerótica, o recurso à modificação do estilo de 
vida e à terapêutica farmacológica (Abreu et al., 
2013). O sedentarismo surge associado à doença 
cardíaca isquémica e o exercício físico aparece 
como benéfico ao nível orgânico e mental (Maga-
lhães, Macedo, Ribeiro, Barreira, Fernandes & 
Via monte, 2013).

Sabe-se hoje que a atividade física e o exercí-
cio físico têm grande importância na manutenção 
da capacidade funcional, assim como na prevenção 
e na progressão da doença cardiovascular (Santa-
Clara et al., 2015).

Nos anos 80, do século passado, quando este 
tema começou a ser abordado, a pessoa com enfar-
te agudo de miocárdio ficava com grande limitação 
da capacidade funcional. O tratamento implicava 
repouso no leito e no momento da alta, as pessoas 
ficavam sem capacidade para retomar as suas ati-
vidades de vida familiares, sociais e profissionais 
(Abreu et al., 2013).

É comum encontrar na literatura a designação 
de Reabilitação Cardiovascular (RCV) em vez de 
RC. Alguns autores defendem que a designação 
RC é muito redutora, este tipo de programas têm 
impacto ao nível de todo o aparelho circulatório e 
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Cap. 1V – ReabilitaR ao longo do CiClo de Vida
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